
PARA ENSINO MÉDIO

Discussão tratou sobre BNCC para Ensino Médio

Secretários de diversos 
estados discutiram  ontem 
a proposta do Ministério 
da Educação (MEC) para 
a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) do en-
sino médio. Os secretários 
alegaram que não tiveram 
tempo para conversar com 
os técnicos dos estados que 
participaram de reuniões 
sobre a BNCC na última se-
mana e pediram mais tem-
po para tentar consolidar 
uma posição única.

“Eu não estou com uma 
visão completa da base para 
que se possa chancelar o que 

Secretários pedem mais 
tempo para analisar Base

Agência Brasil
está apresentado. Peço essa 
reflexão para que possamos 
tomar uma decisão com bas-
tante pé no chão, porque as 
consequências podem ser 
não esperadas”, disse o se-
cretário do Distrito Federal, 
Julio Gregório Filho.

O presidente do Consed, 
Idilvan Alencar, também 
pediu que não se acelere a 
discussão sobre a base cur-
ricular. “Temos que ter res-
ponsabilidade. Se a discus-
são não for bem feita, não 
respeitar as etapas, quem 
implanta a base é profes-
sor na sala de aula. Eu não 
aposto em nenhum projeto 
se os professores não tive-
rem adesão.”

Base Comum Curricular 
é discutida em Tangará

CEFAPRO

Profissionais da Educa-
ção de Tangará da Serra 
participaram nesta terça-
feira, 13 de março, do Dia 
D de Discussão da Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC). O encontro acon-
teceu no Centro de Forma-
ção e Atualização Profissio-
nal (Cefapro), onde o tema 
foi debatido pela classe 
educadora. De acordo com 
o diretor do Cefapro, Antô-
nio Marcos da Costa, além 
de apresentar o texto da 
BNCC aos profissionais de 
Tangará da Serra, o encon-
tro também teve como ob-
jetivo a formação de uma 
comissão para representar 
o polo do município em 

O encontro reuniu 
vários profissionais 
da Educação 
no Cefapro

A base traz as 
competências 
de cada 
disciplinaEncontro aconteceu no Cefapro

um evento estadual.
“Agora será o momento 

de fazer os estudos nas es-
colas com os profissionais 
para conhecerem a base, 
que já vem quase pronta. O 
que vamos fazer é colocar 
nela a parte diversificada, 
como por exemplo a Edu-
cação Indígena”, comentou 
o profissional, explicando 
que a BNCC é um docu-
mento que apresenta os co-
nhecimentos, competências 
e habilidades considerados 
essenciais no processo de 
aprendizado dos estudantes 
ao longo da educação básica 
. “A base traz as competên-
cias gerais de cada disciplina 
e o que o aluno deve apren-

der no ano. Ela traz essas in-
formações desde o primeiro 
até o nono ano”, explicou o 
diretor.

Durante o Dia D, que 
foi proposto pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), a 
BNCC foi tema de encon-
tros e debates em secreta-
rias estaduais e municipais 
de educação, escolas, pro-
fessores e conselhos por 
todo o Brasil. Entre as ati-
vidades, aconteceram apre-
sentações informativas e 
dinâmicas, visando o enga-
jamento dos profissionais 
da educação no processo 
de implantação do currícu-
lo comum. O documento 
que já está em vigor trata 
apenas das diretrizes para 
os currículos das escolas de 
educação infantil e ensino 
fundamental. A base para 
o ensino médio deverá ser 
enviada pelo Ministério da 
Educação ao Conselho Na-
cional de Educação até o 
fim de março.
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